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A Terceira Margem do Rio, 
de Nelson Pereira dos Santos, 
é apresentado em pré-estréia

Brasília finalm ente vai assistir a  A Terceira 
Margem do Rio. o 16- longa-m etragem  de 
Nelson P ere ira  dos Santos, filmado no ano 
passado en tre  Paracatu  e a cidade ceno- 
gráfica construída no Pólo de C inem a, em Sobra- 
dinho. Chega hoje à tela  do C ine Brasília, em  ses­

são especial para autoridades, jornalistas e convi­
dados. A estréia nacional será no próxim o dia 18, 
com a distribuição sim ultânea  das seis cópias em 
São Paulo, Rio de  Janeiro , Belo H orizonte, Brasí­
lia, Campinas e N iterói. Dois dias depois o filme 
será exibido no Festival de  C inem a de  Berlim, 
concorrendo com trabalhos de Alain Resnais, 
Kieslovvski, P e te r W eir e outros nom es de  vulto 
do cinema m undial.

Nelson foi seduzido pelos personagens de  João 
Guimarães Rosa nos cinco con tos de Primeiras 
Estórias, A Terceira Margem do Rio, A Menina 
de Lá, Os Irmãos Dagobé, Seqüência e Fatalida­
de. H á m uito  tem po o c ineasta  planejava essa 
adaptação, que considera um a  “ fábula” sobre é ti­
ca e moral. C onvencido de  que  a linguagem de 
Rosa é in transponível p a ra  as telas, Nelson prefe­
riu trabalhar as im agens criadas pelo texto, ali­
nhavando os cinco contos num a única história. 
Além da ousadia em  adap tar a obra do escritor 
m ineiro, o c ineasta  com eteu  mais uma: trouxe a 
tram a orig inalm ente in teriorana para a com plexi­
dade dos cen tro s urbanos - parte  da h istória  se 
passa n a  favela da Rocinha, rep roduzida  nos e stú ­
dios do Pólo nos moldes dos assen tam entos da 
periferia d e  Brasília.

O d ire to r de Vidas Secas, Rio Zona Sorte e 
Memórias do Cárcere estava h á  se te  anos sem fil­
mar. Para realizar esse q u e  é um  de seus mais 
ambiciosos projetos contou  com  capital brasileiro 
(Pólo de  Cinem a do D F  e M inistério da C ultura) 
e do governo francês. O  filme, que custou cerca  
de um milhão de dólares, tem  com o protagonistas 
Ilva São Paulo (como L iujorge, a personagem  que 
“costura” os cinco contos) e a francesa Sonjia 
Saurin, além da m en ina Bárbara Brant, no papel 
da milagreira N ininha. Participam  ainda do filme 
a brasiliense M ariane V icentini, a ne ta  d e  G uim a­
rães Rosa, Laura Lustosa (com o um a repó rte r- 
narradora), que trabalhou tam bém  com o assis-

A última 
polêmica

i  polêmica está na mesa: o Rio de Janeiro 
/I  assistiu A T erceira  M argem antes de 
Rrasília. .4 pré-estréia realizada ontem no Rio 
provocou descontentamento geral em terras 
candangas. A T erceira  M argem  foi a primeira 
realização do Pólo de Cinema e Vídeo do DF, 
envolveu vários profissionais da cidade e teve 
boa parte das cenas gravadas aqui, na cidade 
cenográfica do Pólo. O secretário de Cultura 
do DF, Fernando Lemos, chegou a falar em 
"golpe" por parte da Rio Filme, distribuidora 
carioca responsável pela finalização do longa, 
e em “deselegância ”por parte do cineasta.

“A primeira sessão estava marcada para 
Rrasília. Foi a secretaria do Pólo que mudou a 
data da pré-estréia. Mas isso não muda nada. 
O fílme vai representar Rrasília em qualquer

lugar do Rrasil e do mundo”, defende-se Nel­
son Pereira dos Santos. “Em Rrasília será feita 
uma sessão que não pode ser feita em ne­
nhum outro lugar, com a presença de todas as 
autoridades. No Rio, foi uma coisa dentro do 
próprio contexto do cinema, num encontro de 
produtores e cineastas com a Endima, uma 
associação ligada à Rolsa de Valores. Isso não 
esvazia absolutamente a sessão em Rrasília

Maria Helena Machado, secretária- 
executiva do Pólo, não esperava que sua deci­
são de transferir a pré-estréia brasiliense de 
ontem para hoje pudesse gerar tamanha con­
fusão. “São imaginei que isso fosse criar a po­
lêmica que criou", afirma. "Singuém fez isso 
por maldade. Como não haveria tempo para a 
cópia chegar aqui ontem, a não ser de jatinho, 
mudamos a data da pré-estréia. O Rio acabou 
ficando com o dia 7, porque a cópia já estava 
lá e no dia 9 já estava marcada em Relo Hori­
zonte. Selson temia que o filme não ficasse 
pronto nem até hoje, por causa de uma tem­
pestade que atrapalhou os trabalhos em São 
Paulo. São podíamos arriscar".

Lua de Fel, de Roman Polansld, 
é uma história de perversão 
sexual e morbidez sádica, num 
filme que é lançado em vídeo
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tente de  direção, Jofre Soares, Chico D iaz e a ve­
terana M aria Ribeiro, ex-funcionária do laborató­
rio L íder que estreou no cinem a em  Vidas Secas.

Música —  A trilha sonora é assinada po r n in­
guém m enos que M ilton N ascim ento. “M ilton 
soube que eu estava filmando em  Paracatu e e n ­
trou em contato com igo, d izendo  que queria  fa­
zer a m úsica do film e, queria  colaborar com a 
produção” , conta Nelson. “ E u estava em  dificul­
dades financeiras e ele foi m uito  generoso. M an­
dei o roteiro para ele, que ficou trabalhando de 
acordo com o texto. D epois vimos jun tos a p ri­
m eira m ontagem , trabalham os jun tos na  trilha, e 
aí eu fiquei sabendo que o M ilton é um  hom em  
de cinema, tem  cabeça de cineasta. E le m e con­
tou que pensa  em  cinem a quando com põe. E  ele 
tem, reaim eníe, um a segurança danada ao com ­
por para c inem a” .

E n tre  os projetos do cineasta  está a realização 
de um  filme sobre a h istória  do cinem a na A m éri­
ca Latina, que in tegra p ro je to  do British Film 
Instítu te em em  com em oração ao p rim eiro  cen­
tenário do cinem a. “E  um a série de  15 filmes pa­
ra televisão sobre  a história do c inem a em  todo o 
m undo. Eu fui convidado para dirig ir esse episó­
dio, que te rá  ce rca  de  um a hora  de  duração e  p ro ­
dução b rasileira  da M eta V ídeo” , diz. Nelson Pe­
re ira  vai n a rra r a h istória do cinem a latino- 
am ericano em  form a de  ficção, baseado no livro 
O Cinema de Lágrimas da América Latina, de 
Sílvia Oroz.

Está tam bém  nos planos do cineasta  voltar à 
Universidade d e Brasília, à qual foi rein teg rado  
Há dois meses, depois de quase 30 anos de afasta­
mento. “ Fui afastado em  1965, ju n to  com outros 
200 professores, obviam ente po r questões políti­
cas”, lem bra. “Passados os anos fui convidado a 
pedir a rein tegração e partic ipar da  re e s tru tu ra ­
ção do curso de  Cinem a, m esm o p o rq u e  fui um 
dos fundadores do curso ju n to  com Paulo Emílio 
Salles Gomes e outros professores. N este sem es­
tre  vou fazer um a oficina na UnB e já  estam os tra ­
balhando na reestru tu ração  do cu rso” .

Nelson está  o tim ista quanto  à perform ance e A 
Terceira M argem  do Rio nas telas nacionais, mas 
não espera traze r p rêm ios de Berlim : “Já é m oti­
vo de m uito orgulho participar do Festival” . E le 
estará hoje à no ite  no Cine Brasília, acom panha­
do dos atores Ilya São Paulo, Bárbara Brant e Ma­
ria Ribeiro.

■ Anam aria Rossi

Nelson Pereira dos Santos durante as filmagens de A Terceira Margem do Rio que será apresentado hoje em Brasília

“O filme tem tudo para ser um sucesso’

Q ual é a sua expectativa em  re lação  ao lança­
m ento nacional do filme no dia 18 de  fevereiro?

Estou confiante, vamos v er se o filme vai agra­
dar a todo mundo. E m uito difícil acontecer isso, 
mas o filme tem tudo  para ser um sucesso. Será 
lançado sim ultaneam ente em  São Paulo, Rio de 
Janeiro, Brasília, Belo H orizonte, Cam pinas e N i­
terói, inicialm ente com  um a cópia em  cada cida­
de. Os exibidores têm  o com prom isso de  m an ter 
po r no mínim o cinco sem anas em cartaz. D epen­
dendo da perform ance do filme, a d istribuidora 
Rio Film e já  está preparada para providenciar 
mais cópias.

Você partic ipa  do Festival de B erlim  pela  
quarta  vez, voltando depois de 17 anos. O que 
você espera? D á  p a ra  t ra z e r  algum  prêm io?

Não, acho que basta  participar. Se v ier um  p rê ­
mio vai ser m uito bom , mas eu não estou espe­
rando isso. São 23 filmes concorrendo , um  elenco 
de  diretores e atores de  alto nível - Alain Resnais, 
Jonathan D em m e, P e te r W eir, Kiesloviski, um a 
coleção fantástica.

E  como você se sente 
no meio desse tim e?

E  isso o que  m e deixa 
m uito orgulhoso. Evi­
den tem en te , não espero  
ganhar prêm ios. Mas p a ­
ra  mim e para o cinem a 
brasileiro, é m otivo de 
satisfação partic ipar do 
Festival, te r  sido selecio­
nado.

"Para mime para o 

cinema brasileiro 

é motivo de 

satisfação 

participar do 

Festival de Berlim 

mas não espero

Com o você ach a  que ganhar prêmios .

pode ser superado o estrangu lam ento  do m erca­
do exibidor e a resistência do público em  relação 
aos filmes brasileiros?

Essa questão da resistência do público  é um a 
questão duvidosa. E um mito. O cinem a brasilei­
ro, quando foi fechado pelo  Collor, ocupava 28 
por cento do m ercado. E v iden tem en te  que, sem 
produzir nada, com o se vai falar que o público 
não gosta do cinem a brasileiro? Esse m ito foi 
criado servindo não sei a que  in teresse. Mas se 
formos aos dados, às pesquisas, não é verdade. 
Por outro lado, o filme brasileiro, quando passa 
na telev isão, tem  os m aiores índices de  audiência. 
O problem a é que os exibidores não têm  m uito 
interesse em passar filmes nacionais. A questão 
do m ercado exibidor vem  depois da produção. 
Precisamos prim eiro re tom ar a produção  brasi­
leira. te r  os filmes e aí vamos d iscu tir as relações 
com o m ercado.

Por falar nisso, a tualm en te  existem  oito filmes 
nacionais prontos - alguns já  nas telas - seis em fi­
nalização e 19 em preparação . Você está  otim ista 
quanto  à retom ada da  p rodução  nacional?

Eu estou, claro. Acho que esse vai ser o ano da 
retom ada. O utra coisa é que agora estam os dian­
te de novas leis, não tem  mais aquele paternalis­
mo do Estado. A Lei do Audiovisual é sábia, m o­
derna, dá incentiv o para  a iniciativ a priv ada p arti­
cipar dos filmes.

O que você espera do m inistro Luiz R oberto  
do Nascimento e Silva e do S ecre tário  do Audio­
visual, M iguel F a ria  Jr.?

São duas pessoas que conhecem  bastan te  a 
questão do cinem a. O m inistro  partic ipou  da  ela­
boração de quase todas as novas leis do audiovi-

“Os exibidores não 

têm interesse em 

passar filmes 

nacionais, mas 

precisamos retomar 

a produção para 

discutir relações 

como mercado”.

suai. Miguel Faria  Jr 
tam bém  é um  hom em  
que conhece bastan te  a 
questão. E eles são prag­
máticos. Q uando tom ou 
posse, o m inistro delim i­
tou o que podia fazer 
nesse período curto. E le 
sabe exatam ente o que  e 
como fazer, dada a es­
cassez de tem po. Não 
tem  nenhum a proposta 
m irabolante. Q uer fazer 
o que pode ser feito. E 
um a coisa ju sta  e  in te­
ressante para todo m undo.

Um dos vetos de  C ollor à Lei do Audiovisual 
foi ao Procine. Você defende a criação de um  ó r­
gão nos moldes do Procine p a ra  adm in istrar, no 
nível do Estado, a p rodução cinem atográfica?

Isso é interessante, mas desde que não se esta­
beleça aquela intervenção direta. Seria um órgão 
para facilitar a relação en tre  a iniciativa privada e 
a produção cinem atográfica. Um interm ediário , 
já  que está em jogo o dinheiro  público, do incen­
tivo fiscal. Um órgão para fiscalizar a utilização 
desses recursos, para evitar o que  acontecia com 
a Lei Sarney.

Ana M aria M agalhães j á  declarou  que vai co­
locar seu próximo pro jeto  utilizando um dos m e­
canismos no m ercado de  capitais da Lei R ouanet, 
o F icarte . Você acha viável essa a lternativa  pa ra  
o cinema?

Acho bastante viável. Mas isso é m uito  novo, 
vamos v er na prática. E preciso ver, na  experiên­
cia, se vai ser bom. A idéia parece  in teressante.

I


